
FAIXAS PARA A CONFERÊNCIA DE MEMORIAL DAY DE 2015 

 

Deus tornar-se homem para que o homem torne-se Deus em vida e natureza, 
mas não na Deidade é a essência de toda a Bíblia, 

o “diamante” na “caixa” da Bíblia, a economia eterna de Deus. 

 

O pico elevado da revelação divina é que Deus tornou-se homem 
para que o homem se torne Deus em vida, natureza e expressão, 

mas não na Deidade, para produzir e edificar o Corpo orgânico de Cristo, que se 
consuma na Nova Jerusalém para o cumprimento da economia de Deus.  

 

Se praticarmos viver a vida de um homem-Deus, que é a realidade do Corpo de Cristo, 
espontaneamente será edificado um modelo coletivo, um modelo que vive na economia de 

Deus; esse modelo será o maior reavivamento 
na história da igreja para trazer o Senhor de volta. 

 

Para apascentar segundo Deus, precisamos nos tornar um com Deus, ser constituídos 
com Ele, vivê-Lo, expressá-Lo, representá-Lo e ministrá-Lo. 
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Esboço das mensagens 

para a Conferência de Memorial Day 

22 a 25 de maio de 2015 

 

TEMA GERAL: A NECESSIDADE DE UM NOVO REAVIVAMENTO  

Mensagem Um 

Alcançar o pico mais elevado da revelação divina 

(1) 

A visão da era  

Leitura bíblica: Hc 3:2a; At 26:19; Ef 1:17; 3:9; Ap 21:2 

I. Entre os eleitos de Deus sempre houve uma aspiração de serem reavivados – Hb 
3:2a; Os 6:2; Ag 2:7; Ml 3:1; 4:2; Rm 8:20-22. 

II. Podemos entrar em um novo reavivamento chegando ao pico mais elevado da 
revelação divina, a visão da era, por meio do ministério da era: 

A. A restauração e obra específicas que Deus faz em uma era é o ministério dessa era – cf. 

Gn 6:16; 2Rs 2:1-15. 

B. Em cada era existe a visão daquela era e temos de servir a Deus segundo a visão da era – 

Pv 29:18; At 26:19; Ef 1:17; 3:9. 

C. A palavra de Deus revela a nós que em cada era Ele dá somente uma visão ao homem: 

1. A fim de servirmos a Deus hoje, a nossa visão deve abranger desde a primeira visão 

de Adão em Gênesis até a visão final de João em Apocalipse. 

2. Hoje podemos ter unanimidade porque temos uma única visão, uma visão atualizada, 

que a tudo herda, a visão da economia eterna de Deus – Jó 10:12-13; cf. Ef 3:9; 1Tm 

1:3-4. 

III. Em 2 Pedro 1:12 a presente verdade também pode ser traduzida como a “verdade 

atualizada”:    

A. Embora todas as verdades estejam na Bíblia, por meio da tolice, infidelidade, negligência e 

desobediência do homem, muitas verdades foram perdidas e escondidas do homem – cf. 

2Rs 22:8. 

B. As verdades recém-reveladas não são invenções novas de Deus; antes, elas são novas 

descobertas do homem; cada cooperador do Senhor deve perguntar a Deus qual é a ver-

dade atual. 

C. As verdades de Deus são cumulativas; as verdades reveladas posteriormente não anulam 

as anteriores; o que vemos hoje são as revelações cumulativas de Deus. 

D. Que Deus seja gracioso para conosco para não nos tornarmos os que rejeitam a “presente 

verdade”; que sejamos vigilantes e não permitamos que a carne interfira ou que o ego 

ganhe qualquer terreno. 

IV. O pico mais elevado da revelação divina dada a nós por Deus, a presente verdade, 
é a revelação da economia eterna de Deus:  

A. Toda a Bíblia, que é a explicação da economia eterna de Deus, é a autobiografia do 

Deus Triúno, vista nas duas seções da eternidade e na ponte do tempo: 

1. No Antigo Testamento, existe um Deus único, mas Triúno desde a eternidade pas-

sada, movendo-se indiretamente somente com os homens e entre os homens – Jo 

1:1, 3. 



© 2015 Living Stream Ministry 

2. Ele veio da eternidade para a esfera do tempo, e com Sua divindade para entrar na 

humanidade a fim de se tornar o Deus encarnado, para o Seu mover direto no ho-

mem, visto nos quatro Evangelhos, com vistas ao cumprimento da Sua redenção ju-

dicial – Jo 1:14, 29. 

3. Em ressurreição, Ele tornou-se o Deus composto, o Espírito que dá vida todo-inclusivo 

visto em Atos e nas Epístolas, para o cumprimento da Sua salvação orgânica – Jo 1:32, 

42; 1Co 15:45b; Fp 1:19. 

4. Por causa da degradação da igreja, Ele tornou-se o Deus intensificado, o Espírito sete 

vezes intensificado que dá vida, visto em Apocalipse 1 a 20, para a produção dos ven-

cedores –Ap 1:4; 3:1; 4:5; 5:6. 

5. Na eternidade futura Ele será o Deus coletivo, a Nova Jerusalém, vista em Apoca-

lipse 21 e 22, para a incorporação divino-humana, universal, do Deus Triúno proces-

sado e consumado com os crentes regenerados, transformados e glorificados, como a 

meta da economia eterna de Deus – Jo 1:51; Ap 21:3, 22. 

6. Assim, a revelação central de Deus e da restauração do Senhor é Deus tornando-se 

carne, a carne tornando-se o Espírito que dá vida e o Espírito que dá vida tornando-

se o Espírito sete vezes intensificado para edificar a igreja que se torna o Corpo de 

Cristo e é consumada na Nova Jerusalém. 

B. Deus tornar-se homem para que o homem torne-se Deus em vida e natureza, mas não 

na Deidade é a essência de toda a Bíblia, o “diamante” na “caixa” da Bíblia, a economia 

eterna de Deus – Gn 1:26; Jo 12:24; Rm 8:29: 

1. Deus tornou-se homem por meio da encarnação ao participar da sua humanidade; o 

homem torna-se Deus (em vida e natureza, mas não na Deidade) por meio da trans-

formação, participando da divindade de Deus – Jo 1:14; 2Co 3:18: 

a. Participando da vida de Deus – Jo 3:15; 10:10; Cl 3:4; Rm 8:10, 6, 11. 

b. Participando da natureza de Deus – Ef 1:4; 2Pe 1:4. 

c. Participando da mente de Deus – Ef 4:23; Fp 2:5. 

d. Participando do ser de Deus – 2Co 3:18b; Ef 3:8. 

e. Participando da imagem de Deus – 2Co 3:18a; Rm 8:29. 

f. Participando da glória de Deus – Rm 8:30; Hb 2:10. 

g. Participando da filiação de Deus – Ef 1:5; Rm 8:23; Hb 2:10-11. 

h. Participando da manifestação de Deus – Rm 8:19. 

i. Para ter a semelhança de Deus – 1Jo 3:2. 

j. Para ser da espécie de Deus, do gênero de Deus – Jo 1:12; Rm 8:14, 16. 

2. Este romance divino-humano é o tema de toda a Bíblia, o conteúdo da economia de 

Deus e o segredo de todo o universo – Ct 1:1; 6:13: 

a. Cristo é divino e humano, e Sua amante transformada é humana e divina; eles 

são iguais em vida e natureza, perfeitamente compatíveis um com o outro.  

b. O Deus Triúno consumado para ser o Marido e o homem tripartido transformado 

para ser a noiva serão um casal, um grande homem-Deus coletivo – Ap 21:2, 9. 

3. Deus e o homem se tornarão uma entidade e essa entidade única é o mesclar da di-

vindade com a humanidade, que se consumará na Nova Jerusalém, a conclusão de 

toda a Bíblia.  

V. “Espero que todos os santos em todas as igrejas ao redor da terra, especialmente 
os cooperadores e presbíteros, vejam essa revelação e levantem-se para orar pa-

ra que Deus nos dê um novo reavivamento: um reavivamento jamais registrado 

na história” – Estudo-vida de 1 e 2 Crônicas, pg. 15. 


